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outrassituaçõesdesfavoráveis.A condiçãodeadaptaçãoprovocadapor
essasatividadesemalgumníveldavidadosíndios,sejanaesferasocial,
ambiental,culturalou econômica,geralmente,no entanto,refleteem
umacondiçãodemáadaptaçãoemoutronível,interferindonaqualidade
esustentabilidadesseambiente.
Nessascondiçõesos Fulni-ôprosseguememsualutapelodireito
aousoe controlesobreseuterritório,tentandoseafirmarcomosujeitos
de direitosetnicamentediferenciados,buscandoa continuidadedeseu
povo.
164
Distribuiçãodaterra,
rendafamiliar
eusodosrecursosprodutivos:
O casoFulni-ô
ÁureaFabianaA. deAlbuquerqueGerum
WernerDoppler
Introdução
Não consistemfatonovoadesigualdadenadistribuiçãodeterras
entreos Fulni-ô,assimcomoa existênciade famíliassem-terra,o que
acabapor gerarumaumentodogap no padrãodevidaentregruposde
famílias(osquedetêmmaisterraversusos quedetêmmenos- ou sim-
plesmentenãopossuem).Levando-se mcontaascaracterísticasprodu-
tivastradicionaisdaproduçãoagrícolaindígena- intensivaemmão-de-
obra,característicasclimáticase do solo,procurou-sechegarà combina-
çãoderecursos(comoterraealocaçãodamão-de-obrafamiliarindígena)
quemaximizema rendafamiliarFulni-ô.Paratanto,ummodelomulti-
periódicolinearfoi elaborado.O modelobásicodescreveo sistemade
produçãoagrícola travésdecoeficientestécnicos,restriçãoderecursose
umconjuntodeatividadesprodutivasbaseadosnosdadoscolhidosatra-
vésdeentrevistascom30famíliasFulni-ô,empesquisadecamporeali-
zadano períododemaioa augustode2004.Os resultadosdo modelo
foramcalculadosusandoo programaXA prrfessional.
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Os principaisprodutoscultivadospelasfamíliasforamfeijãoe
milho;poucaspessoaspossuemgadoe/ou outrosanimais.Os cinco
anosanterioresaoperíododacoletadedadosforamdeforteseca,com
grandesperdasdaprodução,tendosidoobservadoquemuitosindígenas
foramimpelidosatrabalhosinformais,assimcomoexpandindoaprodu-
çãodeartesanato.
Nesteartigo,terra,comorecursoprodutivo,édiscutidaemtermos
dedisponibilidade,sistemadeusoetransação.A rendafamiliaréo prin-
cipalcritérioconsiderando-seo padrãodevidafamiliar.
Terra IndígenaFulni-ô: localizaçãoe características
A terraindígenaFulni-ô estálocalizadanacidadedeÁguasBelas,
376metrosacimado níveldo marnamicrorregiãodoValedo Ipanema
(áreadetransiçãoentreasmesorregiõesdoAgrestee Sertão),noEstado
dePernambuco,à latitude09°06'41"e longitude37°07'23".A extensão
daáreaindígenaé de11.505,71ha,comumperímetrode42,91(perreira
2000),distante300kmdacapitalRecifee80kmdeGaranhuns,aprinci-
palcidadedamicrorregião.
A áreafoi divididaem lotes,distribuídosem 1926da seguinte
forma:427,onde330possuemaproximadamente30ha,e 97,considera-
dos residuais,com menosde 30 ha. Há trêsvilas:Sede,a principal;
Cipriano,nãomuitodistantedaprincipal,povoadapor algumaspoucas
famílias;Ouricuri,ocupadapelosFulni-ôdesetembroa novembropara
rituaisreligiosos(Ferreira2000).
ÁguasBelaspossuium terrenomontanhoso,com áreasplanas
adequadasaocultivodefeijãoemilho,eáreasinclinadas,aosplantiosde
macaxeiraebatatadoce.
A terraindígenaFulni-ô vem, historicamente,sendoreduzida
devidoà práticadearrendamentoe invasãopor não-indígenas.A situa-
çãoé crítica,comopodeserobservadoduranteo trabalhodecoletade
dados,osquaismostraramque23%dasfamíliasentrevistadaseramsem-
terra.
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Devido ao longo períodode secanos últimosanose nenhum
serviçode irrigação,algumasfamíliasindígenastendema arrendarsua
melhorterraanão-indígenas,umcomércioinformal.
A terraarrendadaé,emgeral,a maisfértil,especialmenteondehá
águaperene(ondeo cultivode algumasespéciesde frutasé possível).
Algunslotessãotambémarrendadoscomoáreadepasto.Nestecaso,a
terramenosapropriadaé usadapelasfamíliasFulni-ô paraatividades
agrícolas,comreduçãodaqualidade quantidadedacolheita,levandoa
umdecréscimonopadrãodevida.
Baseeconômicae estruturasocial
A economiaFulni-ô é baseadaem poucosprodutosagrícolas,
comomilho,feijão,jerimume, entreas poucasfamíliasquepossuem
terralocalizadaem encostas,macaxeirae batata-doce.Poucasfamílias
possuemgadoe/ou outrosanimais.A produçãodeartesanatoé fortee
sedestacanogrupo.
A percepçãovisualdascasas,utensíliosdomésticose equipamen-
toseletroeletrônicosmostraumapossíveldesigualdadederendaentreas
famíliasFulni-ô,devida,namaioriadoscasos,àmádistribuiçãodaterra.
A relaçãodosFulni-ôcomaterraédiferentedasdeoutrosgrupos
indígenas,hajavistaa divisãodaterraemlotes.Comonenhumsistema
deredistribuição,considerando crescimentodemográfico,foi criado,a
transferênciade terraspor herançatambémcontribuiuparaa atual
existênciadefamíliasem-terraversusalgumasfamíliascomvárioslotes.
A participaçãodesdeo nascimentodo ritualdo Ouricurié uma
precondiçãoaodireitodepossuirterra(perreira2000).
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Como feijãoe milho sãoos principaiscultivosparaas famílias
indígenasemPernambuco,maisde 35% da terraagrícolafoi alocada
paraestesplantios.Solo,condiçõesgeográficase climáticasãofavorá-
veisà produçãodosmesmos,considerando-seo regimede chuvasda
região.Além dos cultivosdescritosna Tabela1, tem-seque 10%das
famíliascriamgado,com19cabeçaspor família,emmédiaI. A criaçãoé
usadaprincipalmenteparaaproduçãodeleite- tantoparaconsumopró-
priocomoparavendalocal.
O não-cultivodeparte(ouo total)da terradisponíveldeve-seao
fatodequeasfamíliasnãopossuemcondiçõesfinanceirasparafazerface
à comprade insumose implementosou faltade mão-de-obrafamiliar
ativa.
FamíliasFulni-ô (n=30f
Terra agrícoladisponível,tamanhoe sistemadeuso
Uma avaliaçãosuperficialpodelevarà falsaimpressãode queos
povos indígenaspossuemterraem demasia.Primeiramente,deve-se
haversuficienteáreaflorestalde modo a mantero equilíbrionatural
entreasforçasambientais.Indígenas,florestae terraagrícolaconstituem
umaestruturasimbióticaquedeveserentendidapelosnão-indigenas,
sobretudopor aquelesquepressionamemdireçãoao'desequilíbrio'(ou
ruptura)de tal estrutura.Por muitosanos,a populaçãoao redorvem
pressionandoasáreasdeflorestasindígenas,destruindo-asparafinalida-
desindustriais,agrícolas,ou mesmopessoais.Alémdisso,háqueseter
terranecessáriaparasuportaro crescimentonaturaldapopulaçãoindí-
genae seuciclodemanutenção,comoproduçãoalimentare geraçãode
rendaatravésdaatividadeagrícola.Tal manutençãodependedadisponi-
bilidadee preservaçãodosrecursoshídricos,áreaflorestal,usocontro-
ladoeautossustentadoaterra.
Com relaçãoaousodaterraagrícola,paraseterumaideiacom-
parativa,entreos Fulni-ôapenas37%daterradisponívelpor famíliafoi
utilizadaparacultivos(Tabela1),enquantoparaos Kambiwáe Xukuru
essenúmerofoi depraticamente100%,levando-semconsideraçãoque,
emmédia,o totaldaterradisponívelpor famíliaencontradofoi de13,83
ha(Fulni-ô),2,80ha(K.ambiwá)e2,58ha(Xukuru).Diferençasignifica-
tivasno tamanhodaterraagrícoladisponível,assimcomoa quantidade
cultivada(ambasem ha) foramdetectadascomparando-seos Fulni-ô
comos KambiwáeXukuru(Albuquerque2006).Alémdisso,a Figura1
mostraa comparaçãoentreos trêsgruposao sereminquiridossepos-
suemterrasuficiente,ressaltandoquenãoé a quantidadedeterrao pro-
blemaemsim,masos meiose recursosnecessáriosparao seucultivo
autossustentado,alémdereforçaro problemadamá-alocaçãodeterras
entreosFulni-ô.
Terra - Dados
Tamanho(ha/família)
Total(média)
TerraAgrícola(ha/família)
Pasto(ha/família)
Feijão
Milho
Macaxeira
BatataDoce
Jerimum
Outros
Áreasnãocultivadas
Valoresemparêntesesconstituemo desvio-padrão.
Tabela1:Terra:tamanhoeuso(2004)
13.83(±18.25)
5.08(±5.71)
8.75(±16.43)
(em%)
22.10
21.77
4.59
4.26
3.67
2.95
40.66
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o pequenonúmerodefamíliasquepossuemgado,sobretudoo númeromédiode
cabeçaspor família,é umdosfatospor trásdagrandedesigualdadederendaeterra
entreosFulni-ô.
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Terra Suficiente
Distribuiçãoda terra, renda familiar e uso dos recursosprodutivos
formainesperada,de acordocomalgunsespecialistas,no quediz res-
peitoapovosindígenas.
Arrendamentodeterra
Figura 1:Respostasdas famíliasindigenasao seremquestionadassepossuem
terrasuficiente(Fulni-ô, Kambiwá, Xukuru, Pernambuco,2004)
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Recursoshídricosparafinsagrícolas
A águausadaparao plantioé a da chuva(culturade sequeiro).
Comoasépocasdechuvavêmsetornandocadavezmaisimprevisíveis
devidoàmudançado clima,limitaçõesno cultivoagrícolavêmocorren-
docomoconsequência.
Mudançasclimáticasconstituemacausamaisimportantenaescas-
sezdeáguaparafinsagrícolas,deacordocomasfamíliasentrevistadas.
Sobretudonosúltimoscincoanosanterioresa2004,a águaproveniente
dachuvanãofoi suficienteparaprovera demandadasfamíliasindígenas
no queconcerneàsatividadesagrícolas,e ascolheitasvêmsendoforte-
mentereduzidas.Deduz-sefacilmenteque a demandapor águapara
atividadesagrícolasexcedeaoferta.
O problemaemsi nãoé a quantidadedechuva,masa desigual-
dadenadistribuiçãodamesmaaolongodo ano.Portanto,técnicasim-
plesde retençãoe conservaçãoda águadachuva,alémde serviçosde
irrigação,tornam-seumanecessidadeinevitável.
Emboranãosejalegalmentepermitidoarrendarterraindígena,11
famíliasarrendaramsuasterrasparaoutros(cincoexclusivamentepara
pasto,três parapropósitosagrícolase as outrastrês,para ambos),
enquantotrêsfamíliasarrendaramde outrasfamíliasparasi. As duas
principaisrazõesditasparao arrendamentono primeirocasodeve-seà
faltadedinheiroparacobriroscustosdeproduçãodaterra'excedente'
o desejodesededicarmaisaatividadesnão-agrícolas,jáquenosúltimos
10 anosa produçãoagrícolanãovem sidosuficiente,emmédia,para
proverasubsistênciaf miliar.Dastrêsfamíliasquearrendaramterrasde
outrasfamíliasparasi, umao fez unicamenteparapecuária(80 ha),
enquantoasoutrasduasparaplantiodesubsistência(0,5e 1ha).O paga-
mentoé feitoemgeralanualmente,mdinheiro.
Apesardo tamanhomédiode13,83hadeterraagrícoladisponível
por família,háfamíliassem-terraentreos Fulni-ô,umasituaçãodecerta
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ModelodeotimizaçãodarendafamiliarFulni-ô
A rendafamiliarindígenaé consideradanestetrabalhocomoo
principalcritériodepadrão-de-vida,portantoo focoprincipalnamaxi-
mizaçãodamesma.
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(1)Modelo deproduçãoagrícolafamiliar
Ao lidar com recursosque podem ser modificados ao longo do
tempo,o processode decisãodo uso dos mesmosem um ano afetaráo
uso dos recursosnos anos seguintes.Desta forma, modelos dinâmicos
devemserusadosparamensuraro impactodasmudanças;portanto,um
modelo multiperiódico foi selecionado.Cada ano ou período em um
modelo multiperiódicoé conectadopor um objetivoúnico.
O modelo básicoanualfoi construidoutilizando-sea médiafami-
liar calculada.Todos os parâmetrosno modelo representamvalores
médios. A estruturageral do modelo básico familiar é mostrado na
Figura2. O modeloconsistena função-objetivoe restrições.
Objetivo,restriçõeseatividades
A função-objetivoé maximizara renda familiar SUjeItaà dispo-
nibilidade de recursose outras restrições,por um período de 10 anos
(modelomultiperiódico).A rendafamiliaré maximizadaatravésdamaxi-
mizaçãodos valoresda colheitae da criaçãode animais,assimcomo da
rendanão-agrícolae minimizaçãodos custosdeprodução.A formulação
matemáticado modelo familiarlinearmultiperiódicoé aseguinte:
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XiI ~O, sendoj = 1paran e t= 1 paray Figura2: Estruturageraldamatrizdeprogramaçãolineardomodelode
maximizaçãoderendaparaumperíodo.Nota:Rl-IS =RightI land
Side,constitueoslimites(oudisponibilidades)máximo,mínimoou
fixo.
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Onde:
z
Xjt
Pit
C,t
y
n
m
= função-objetivo(rendafamiliar)
=ruveldaatividadej noperíodot
=preço por unidadeda produçãoda atividadeI no
períodot
=custoporunidadedeinsumodaatividadej noperíodot
=númerodeperíodos
=númerodeatividadespossíveis
=númeroderecursoserestrições
namenteusando-sepreçosde mercadoe integradocomocompo-
nentedarendafamiliar.
• Atividadesdomésticas.
• Rendanão-agrícolae custodo trabalhoarrendado.Sãodetermi-
nadospelamédiade pagamentopor pessoaldiacomoreportados
pelosindígenas.O saláriorecebidopor membrosdasfamíliasem
atividadespermanentesnão-agrícolas,assimcomoaposentadoriase
pensõesãofixos.
• Gastosdomésticos.
• Juros de crédito.É determinadopelamédiadastaxasde jurosdo
créditoformale informal(separadamente).
aijt =coeficientetécnico (quantidadedo i-ésimo msumo
requeridopara produzir uma unidade da j-ésima
atividadenoperíodot)
bit =quantidadedoi-ésimorecursodisporuvelnoperíodot
Os componentesdafunção-objetivosãoosseguintes:
• Os custosvariáveisdaproduçãoagropecuáriapor unidadedeterra
(produçãoagrícola)ou por cadaanimal(criaçãode animais),ex-
cluindo-seoscustosdo trabalhoarrendado.
• A médiadopreçodevendasdosprodutosagrícolasedacriaçãode
animais,que são usadospara calculara receitade vendados
mesmos.
• A comprade alimentos,quetambémseencontrana função-obje-
tivo,nãoéumcomponentedarendafamiliar.É mostradaseparada-
mentenafunção-objetivo,comoumafontealternativadeofertade
alimentos.Agricultoresindígenaspodemproduziralimentoparasi
próprios,como colheitade subsistênciamas tambémé possível
comprardomercado.Antesdaapresentaçãodarendafamiliarfinal,
estaquantidadedealimentocompradaédeduzidadarendafamiliar.
• Consumodomésticodosprodutosagrícolasedacriaçãodeanimais,
quepossuivalor zerona função-objetivo.Desdequeo valordo
consumodomésticonãodevesermaximizado,serácalculadoexter-
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Restriçõesesuposições(hipóteses)
Restriçõesnosrecursos ãoumacaracterísticabásicadossistemas
de produçãoagrícolas.As diferentesopçõesde produçãoe atividades
domésticascontribuemparaa maximizaçãoda função-objetivoaoutili-
zartaisrecursos(Maurer1999).Todasas informaçõesqueserviramde
baseàsrestriçõesnosrecursosderivamdo levantamentodedadosjunto
às famíliasindígenasem 2004.Restriçõese suposiçõesacercade cada
recursoestãolistadasabaixo:
• Terra: EntreosFulni-ô,a terraestáclassificadacomoplanaeincli-
nada.Batata-doceé cultivadapenasnasterrasinclinadas,enquanto
macaxeiraemambas.Os demaiscultivosapenasemterraplana.A
médiada áreacultivadapor famíliaé supostacomoa quantidade
máximadisporuvelparacultivo.Como o arrendamentode terras
indígenasé consideradoilegal,emborapraticadopor algumasfamí-
lias,nãoseráconsideradono modelo,jáqueapropostado trabalho
é otimizara rendafamiliarindígenacom seusprópriosrecursos
legais.
• Mão-de-obra:A médiadacapacidadedetrabalhofamiliaré usada
comolimitemáximoconsiderando-seasrestriçõesdetrabalhofami-
liar.A médiademão-de-obradestinadaatividadesnão-agrícolasé,
damesmaforma,utilizadacomolimitemáximono queconcerneà
restriçãodamão-de-obranão-agrícola.Assume-seaquiqueo traba-
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lho arrendadoestádisponívelsemprequerequerido,considerando-
seo pagamentomédioemR$porpessoaldia.
• Balançoda produçãoagrícolae da criaçãode animais:A pro-
duçãopodeservendidano mercado,consumidaemcasa,eestocada
comosementes(nocasodacolheitaagrícola)parao(s)próximo(s)
plantio(s). A produçãomédiaem ha por culturaé aplicadano
modelo.
• Consumodomésticoe armazenamento:O consumomédiodos
principaisalimentospor famíliaé assumidocomosendoo requeri-
mento mínimo anualde principaisalimentospor família.Uma
pequenaparceladaproduçãodealgunsgrãos,assimcomofeijãoe
milho,érequeridacomoestoqueparausonoplantioposterior.
• Gastos domésticos:A médiados gastosdomésticosreportada
pelasfamíliasindígenasé assumidacomosendoasnecessidadesde
gastosdomésticosanuais.
• Balançofinanceiro:A entradadecaixamensalé determinadapelo
dinheiroadvindodavendadosprodutosagrícolase dacriaçãode
animais,dasatividadesnão-agrícolasedecréditosrecebidos.A saída
decaixamensalé determinadapeloscustosdeproduçãoagrícolae
dacriaçãodeanimais,gastoscomalimentação,custoscomarrenda-
mentode mão-de-obra,gastosdomésticose crédito.No modelo
nãoé permitidoqueo totaldesaídasdecaixasejasuperioraototal
deentradasdecaixa.
• Crédito: O créditoé divididoentreformale informal.Assume-se
queo créditoformalpodesertomadoumavezpor ano,aqualquer
tempo,eusadoparainvestimentos,enquanto créditoinformalestá
àdisposiçãosempre,aolongodoano.O créditoformalpor família
estálimitadoa R$ 1.500,00por ano.Com basenasinformações
coletadasentreasfamíliasFulni-ô,aquantiamédiaanualdecrédito
informalàdisposiçãoédeR$4.000,00.
Atividades
De modoa sero maisrealistapossível,umarelativaamplagama
de atividadesagrícolas,não-agrícolase domésticasfoi incluídano
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modelo.A matrixconsistedeváriasatividades,discutidasa seguirem
maisdetalhes.
• Atividadesagrícolase criaçãode animais:ParaasfamíliasFulni-
ô, feijão,milho,mandioca,batata-doce jerimumsãocultivados.
Animaissãocriadosmaisparasubsistênciado queparao comércio.
Emborasejamprincipalmenteparaconsumodoméstico,o modelo
permitea vendados próprios,alémde seusprodutos,comopor
exemplo voseleite.
• Atividadesdomésticas:Assume-sequeo sistemadomésticopos-
sui demandastantode dinheiroquantoem gênero(alimentício,
higieneetc.).A quantidaderequeridadependedo tamanhodafamí-
lia. O setordomésticorequeralimentosparaconsumoe trabalho
paraasatividadedomésticas.Alimentoscomofeijãoe ovospodem
serobtidostantodaproduçãoprópriaeloudomercado.
• Atividadeslaborais(mão-de-obra):A mão-de-obrafamiliarpode
serutilizadaparaatividadesagrícolase criaçãodeanimaispróprias,
alémdasatividadesnão-agrícolas.Mão-de-obrafamiliaré também
requeridaparaasatividadesdomésticas.Trabalhoarrendadoé per-
mitidodemodoa incrementara ofertadetrabalho.O soldorefe-
renteàs atividadesnão-agrícolasé determinadocomo sendoo
mesmodotrabalhoarrendado,demodoaevitaro problemadeviés
dealocaçãodamão-de-obra(àexceçãodasatividadespermanentes
produçãofixadeartesanato).
• Crédito: Duas formasde créditoestãoà disposiçãodasfamílias
indígenas:formale informal.Créditoformalvemprincipalmente
dos bancosgovernamentais.Apenascréditode curtoprazo (um
ano)estádisponívelparaasfamíliasindígenas.Já o créditoinformal
é disponibilizadopor comerciantesou outrasfontes informais.
Assume-seaquiqueestádisponívelaolongodo ano,embasemen-
sal,masquedeveserpagoematéquatromesesapóso empréstimo.
(2)Descriçãodaestruturadeum modelomultiperiódico
O esquemadeproduçãofamiliaremumanoparticularimpactano
anoseguinte.Portanto,ummodeloestáticonãoéadequadoàcapturado
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efeitodo desenvolvimentoamédiooulongo-prazo.Consequentemente,
um modelodinâmicocom uma função-objetivoúnicaparamodelos
multiperiódicoséconcebidoparatestaro usoderecursoseestratégiasde
administraçãou manejo.O modelomultiperiódicopossuidiferentes
períodos(Figura3). O modelobásicode um ano é utilizadopara
construiro modelomultiperiódicode 10anos.Os 10anosestãointer-
relacionadosporumafunção-objetivoúnica.
Um períodoé equivalentea umano(12meses).Períodosdiferem
uns dos outrosem termosde capital,mão-de-obrarequerida,assim
como a produção.Um númerototal de 10 anos representando10
períodosfoiusadonomodelomultiperiódico.
Assume-sequeos coeficientestécnicosem algunscasossãoos
mesmosem cadaperíodo,mas em outros casosdiferentesde um
períodoparaoutro.Os modelosmultiperiódicosforamconstruídosde
formaemqueé possíveltransferiros excedentesdecaixado período1
ao 2, do período2 ao 3 e etc.Ao longodos 10anosalgunsdosparâ-
metrospermanecemconstantes.Isto se aplicaà terrae mão-de-obra
familiardisponível,assimcomoasatividadesbásicasagrícolasedomésti-
cas.
(3)Validandoo modelo
O propósitoda validaçãoé testaro quãorealísticoé o modelo
básico(praneetvatakul1996).Um bommodelodeveapresentarresulta-
dospróximosà realidade(Regassa2000)e nestetrabalho,portanto,o
modelobásicofoi estabelecido maispróximodarealidadesocioeco-
nômicaFulni-ô.O modeloapresentaresultadosobrestimadosjá queo
mesmosupõeo perfeitoconhecimentoporpartedasfamíliasindigenase
as decisõessão tomadasimediatae rapidamente,diferentementedo
usual.O modelobásicoestimadoé validadocomparando-seos resulta-
dosdomesmocomosresultadosempíricosdarendafamiliare usodos
recursos.
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Figura3:Estruturageraldeummodelodinâmico(função-objetivoúnicade
programaçãolinearmultiperiódica).Fonte:Doppler(2000). Nota:
RHS = RightHandSide,constitueos limites(oudisponibilidades)
máximo,mínimoufIxo.
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Renda agrícola, não-agrícolae familiar: A rendaagrícolaé
maiorno modelobásicodoquenoresultadoempírico(tabela2),poiso
modeloincorporaa reduçãonaprodutividadeagrícoladevidoao clima
(fortesecaao longodosúltimosanos);nestecaso,comoos indígenas
estãoquasesempreotimistas(ouapenasesperançosos)comrelaçãoàs
próximaschuvas,se elesestivessemcertosde queo períodochuvoso
seriainsuficienteparadeterminadosmeses,iriamtomardecisõesdife-
rentescomrelaçãoà alocaçãodaterrapor cultivose dacapacidadeda
mão-de-obrafamiliardisponível.Já paraarendanão-agrícola,o resultado
domodelobásicoémaiordo queo dapesquisadevidoàflexibilidadede
otimizaçãodo modeloentrea capacidadedemão-de-obrasubutilizadae
alocadapelasfamílias.
Parâmetros Fulni-ô
Pesquisa
ModeloDif.1
básico
(%)
RendaAgrícola
1,0271,37133- porhectare 749934- Rendanão- 5,8306 793agrícola
Rendafamiliar
6,8588,1641
pormembro
1,225
458familiar
1Diferençasentreapesquisaeosresultadosdomodelo,emporcentagem.
Tabela2:Resultadoscomparadosdarendagrícola,não-agrícolae
familiardomodelobásicoepesquisa(emR$)(2004)
A rendaagrícolanomodelobásicoé33%maiorcomparadacomo
resultadodapesquisa.A diferençadeve-seàsdistintascombinaçõesalo-
cativasderivadasdo processodecisórioindígenausuale o otimizado.A
rendanão-agrícolaé 17%maiordo queo resultantedosdadoslevanta-
dos.Ao final,tem-sequearendafamiliarno modelobásicoé 19%maior
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do queamédiaconstatadapelapesquisa.Umaquestãoimportanteéque
- dadosos recursosprodutivosexistentes- emboraa médiade terra
disponívelpor famíliaentreos Fulni-ôé de13,83ha,o usootimizadoé
de apenas4,55ha (tabela3).Considerando-sequeos Fulni-ô consti-
tuemum dos rarosgruposindígenasondehá famíliassem-terra,uma
melhor- e necessária- redistribuiçãodaterraentreasfamíliasiráincre-
mentara rendafamiliarmédiada comunidade,provavelmentemelho-
randoo padrãodevidaediminuindoasanimosidadesinternas.
Parâmetros
Fulni-ô
Pesquisa
Modelobásico
Terrautilizada(ha)
3.014.55
Feijão
1.120 40
Milho
1O
Mandi ca
0 23
]enmum
. 9
B tata-doce
1
Trabalhoarr ndado(pessoaldia-
4.10
ano)
Crédito(R$)
1,438.443,270.00
Tabela3:Resultadosdousoderecursosecombinaçãod modelo
básicocomparadoc mosdadosauferidospelapesquisa
entreasfamíliasFulni-ô(pernambuco,2004)
Uso e combinaçãodosrecursosagrícolas:A terraalocadapara
o plantiodabatatadocecorrespondeaomáximodisponível,o quecon-
sisteem19vezesaquantidadencontradapelapesquisa.
O resultadopodeserexplicadopeladiferençaentrearealidadeo
modelo.Na realidade,asfamíliasFulni-ônãoconseguemcultivartodaa
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áreadevidoaoscustosdesuprimentoseinsumos,entreoutros,alémda
faltadecapital.Mas,no modelobásico,o créditoinformalàdisposiçãoé
utilizado,conquantoquenarealidadeasfamiliaspossuemreceioemnão
conseguirhonraro pagamentodo crédito.Apenaso créditoinformal,
maisflexívelparaascaracterísticasindígenas,foi usado.
De acordocomos resultadosdo modelo,trabalhoarrendadonão
foi necessário,sendoapenasamão-de-obrafamiliarsuficiente.Na reali-
dade,o arrendamentodemão-de-obraexternafoi realizadoapenasentre
asfamiliascujosmembrossão,emsuamaiorparte,compostadeidosos
e/oumulheres.
O valordo créditotomadono modelofoi maiorqueo dobro
detectadopelapesquisa,já quemuitasfamíliasdeclararamreceioemse
endividar.Alémdo mais,os pré-requisitosparaseteracessoao crédito
estão,emalgunscasos,forada realidadeconômicadasfamíliasindí-
genas.Alémdo modelonãoconsideraro receiopor seendividar,o cré-
ditoestádisponívelsempré-requisitos.
Em suma,osresultadosobtidosparaasrendasagrícolaenão-agrí-
cola,assimcomodacombinaçãodeusodosrecursosno sistemagrícola
indígenano modelobásico,nãodistamsignificativamentedosresultados
encontradospelapesquisa,quandoconsideradasos riscosdecisórios,
distribuiçãopluviométrica,entreoutrosfatores,ao longodo ano.Desta
forma,o modelobásicoé usadocomobasenaconstruçãodo modelo
multiperiódico.
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Renda FamiliarAnual
Figura4:Modelodesimulaçãomultiperiódicoderendafamiliar
médianual(10anos)(2004)
O créditotomadoé unicamenteinformal(cujascondiçõessão
maisflexíveis),e poucomaisqueo dobro da quantiadetectadapela
pesquisa,emboramenorqueo valordo modelobásicodevidoaosefei-
tospositivosdainter-relaçãoentreosperíodosanuais.
Tabela4:Renda- resultadosdomodelodinâmicopara10anos
(2004)
(4)Resultadosdo modelomultiperiódico
O modelomultiperiódicoevidencia(Figura4)relativaestabilização
natrajetóriadarendafamiliaraolongodos10anos.
Tantoarendaagrícolacomoanão-agrícoladestacamosganhosde
umamelhorrealocação,aolongodosperíodos,dosrecursosprodutivos
(Tabela4).
A quantidadeotimizadade terraé de aproximadamente5ha
(Tabela5), bem aquémda médiadisponível(13,83ha).Batata-doce
(3,74ha)e feijão(1,12ha)sãoasmaiscultivadas,comalocaçãomínima
paramilhoejerimum.
Parâmetros
(R$/ família/ano)
Rendafamiliar
pormembrodafamília(R$/pessoa)
Renda grícola
porha
Rendanão-agrícola
Valores(emR$)
8.173,13
1.459,49
1.372,68
277.93
6,800.45
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Parâmetros Valores
Terrautilizada(ha)
4.94
- Feijão
1 12
Milho
0 03
Batata-Doce
3 7
Jer mum
5
Crédit total(R$)
2,979.79
- créditoformal
O
- créditoinformal
2,979.79
Trabalhoarrendado (pessoaldia- ano)
40
Tabela5:Usoderecursos- resultadosdo modelodinâmico10
anos(2004)
Conclusões
Embora,comovisto,o tamanhomédiodaterraagrícolapor famí-
lia entreos Kambiwáe Xukurusejade2,80e 2,58ha respectivamente
(Albuquerque2006),apenasentreosFulni-ô(cujamédiadehapor famí-
liaéde13,83)tem-seregistrodefamíliasem-terra,o quedenotaumdos
efeitosperversosdadesigualdadede distribuiçãodos recursosproduti-
vos,ondeaterraéo elementoprincipal,sobretudoentreosindígenas.
Ou seja,entreos KambiwáeXukuruasfamíliaspossuemaproxi-
madamentea mesmaquantidadedeterra,cujamedianaé de 2,50hae
2,00harespectivamente,enquantoentreos Fulni-ô háumagrandedes-
igualdadeno queconcerneaotamanhodaterraàdisposiçãodasfamílias.
Ademais,comparando-secom os Kambiwáe Xukuru,a diferençaem
termosestatísticosé significante.É umasituaçãocomplexaqueenvolve
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pequenosgruposcommaiorpoderdebarganhaentreos Fulni-ô,além
daspráticasdearrendamentodeterras.
Satisfaçãocom o tamanhoda terradisponívelpor famíliaestá
ligadaàscaracterísticasétnicase divisãotradicionaldaáreaagrícolaindí-
gena.DesigualdadenadistribuiçãodeterraentreasfamíliasFulni-ôleva
a um aumentoda desigualdadede rendaentreas famíliascom e sem
terra,acarretandopossivelmentemaioranimosidadentregruposfami-
liarese contribuindocoma perdade harmoniaentreos própriosindí-
genas,fatonegativoparaumpovoquepoderiacrescere sedesenvolver
socioeconomicamenteaolutarparadiminuirtaisdesigualdades.
Destarte,como o modelode otimizaçãoda rendafamiliarnão
incorporao arrendamentode terrasGáqueé umapráticaconsiderada
ilegalemsetratandode terrasindígenas),medidaspodemsertomadas
emrelaçãoàrealocaçãodasmesmasentreasfamíliasFulni-ô.
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